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Resumo
A pesquisa sobre autoavaliação tem vindo a crescer. No contexto da Pós-graduação, esta revisão é 
norteada pelas questões: Qual a evolução da publicação desta área? Qual o estado de arte?
Numa perspetiva processual, seguiu as seguintes etapas: 1) planear; 2) operacionalizar; e 3) reportar e 
disseminar. Este processo foi interativo com a equipa do projeto. Foram escolhidas as bases referenciais 
WoS e Scopus. Através de técnicas bibliométricas e de análise temática obteve-se resultados sobre a 
crescente publicação e o mapeamento temático, bem como o estado de arte dos temas relevantes. 
Verificou-se que a autoavaliação para além do seu valor próprio ela pode integrar e enriquecer outras 
formas de avaliação. Limitações e futuras direções de pesquisa são indicadas. Para além da contribuição 
teórica este estudo pretende valorizar a autoavaliação como um processo de aprendizagem, em múltiplos 
níveis imbricados (sala de aula, programas de pós-graduação e instituições) da Educação Superior.

Palavras-chave: Autoavaliação. Pós-graduação. Educação superior. Revisão da literatura.

Abstract
Research on self-assessment has been growing. In the context of Postgraduate, this review is guided by 
the questions: What is the evolution of publications in this area? What is the state of the art?
From a procedural perspective, it followed the following steps: 1) plan; 2) operationalize; and 3) report 
and disseminate. This process was interactive with the project team. WoS and Scopus reference bases 
were chosen. Through bibliometric techniques and thematic analysis, results were obtained about 
publication growing and thematic mapping, as well as the state of the art of relevant themes. It was found 
that self-assessment, in addition to its own value, it can integrate and enrich other forms of evaluation. 
Limitations and future research directions are indicated, as contributions to this area of research and 
practice having an impact on Society. In addition to the theoretical contribution, this study aims to value 
self-assessment as a learning process, at multiple intertwined levels (classroom, postgraduate and 
institutions) of Higher Education.
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Introdução

A autoavaliação na pós-graduação insere-se na área da avaliação educacional, em contexto da 
Educação Superior (Leite & Polidori, 2021). Este é um tema relevante quando se pretende uma 
melhoria contínua não só dos resultados da pós-graduação, mas também dos processos de ensino/
aprendizagem de modo que a pós-graduação tenha impacto na formação, capacitação e educação 
dos estudantes. A autoavaliação pode facilitar a construção de uma cultura de aprendizagem onde 
os estudantes e professores, também na Educação Superior, consigam aprender a conhecer, 
aprender a fazer, aprender a viver juntos e aprender a ser pessoa (Delors, 1998).

Este artigo apresenta uma revisão exploratória sobre autoavaliação na pós-graduação, na 
perspetiva de que esta é multi-referencial e multidimensional, construída a partir de uma base 
teórica (internacional e nacional) que deve ser alinhada com as especificidades e as práticas de 
cada contexto. Através da exploração de estudos prévios escolhemos uma estratégia explícita, 
sistemática e replicável, respeitando critérios de inclusão e exclusão. Para a elaboração deste 
artigo foram escolhidas duas bases de dados referenciais complementares: Web of Science 
(WoS) e a Scopus.

Pretende-se obter uma visão global sobre a área da autoavaliação na pós-graduação, 
respondendo a duas questões principais:

Q1- Qual a evolução de publicação desta área?

Q2- Qual o estado de arte desta área?

Metodologia

Esta revisão da literatura insere-se num projeto de pesquisa, onde se considerou estruturante 
fazer uma revisão da literatura. Deste modo, esta revisão da literatura não surge do vácuo, 
antes resulta da experiência e da conclusão de outros projetos, no âmbito da Avaliação, que 
suportaram a elaboração da proposta de candidatura do projeto bem como de um artigo no 
mesmo âmbito (Leite et al., 2020a).

As principais etapas desta revisão da literatura são: 1) planear; 2) operacionalizar; e 3) 
reportar e disseminar (Pinho & Leite, 2014; Tranfield et al., 2003). A primeira etapa - planear 
a revisão-teve o seu ponto de partida na constatação, por parte da equipa de pesquisa, da 
necessidade de fazer uma revisão da literatura. Após a preparação e debate da proposta de 
revisão, foram definidas as questões de pesquisa para a revisão bem como outros elementos 
para o preenchimento do protocolo de revisão.

Na etapa seguinte - operacionalizar a revisão - foi feita a pesquisa e recolha bibliográfica, na base 
de dados Web of Science, em agosto de 2021, seguindo o protocolo. Esta revisão exploratória 
serviu de base conceptual para dar início ao projeto. O período de publicação foi de 1990 a 2021.

Como a revisão da literatura deve estar em atualização, foi decidido fazer posteriormente 
uma recolha adicional, com o objetivo de obter o estado de arte, abarcando o período entre 
2021 e 2023 (junho). Decidiu-se que esta recolha seria feita na Scopus, devido à sua mais 
ampla cobertura para as Ciências Sociais.

A terceira etapa - reportar e disseminar a revisão- trata de apresentação dos resultados 
obtidos e da sua análise. A publicação do presente artigo constitui um meio de disseminar 
esta revisão, que se pretende não só partilhar, mas também recolher ensinamentos do 
retorno dos seus leitores.

A revisão da Literatura pode ser apoiada com a utilização de softwares de modo a potenciar 
os seus resultados, ensinamentos e reprodutividade (Costa et al., 2019; Moresi & Pinho, 2022; 
Pinho et al., 2022).

1)	 Estratégia de recolha

Após definidas as questões a responder foram definidas as palavras-chave a usar na 
composição do questionamento à base de dados. As palavras-chave selecionadas foram 
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pensadas de acordo com dois âmbitos. No âmbito da Autoavaliação selecionamos as seguintes 
palavras: “self-evaluation”, “auto-evaluation” e “auto-assessement”. No âmbito da Pós-graduação 
selecionamos “postfraduat*”, “higher education” e “course”.

Recordemos as duas questões norteadoras: Q1- Qual a evolução de publicação desta área? 
Q2- Qual o estado de arte desta área?

Para responder à primeira questão fez-se uma recolha na plataforma WoS, onde se recolheram 
referências publicadas entre 1990 e 2021 (agosto), num período de aproximadamente 30 anos. 
Esta recolha foi feita no campo Topic, na base referencial WoS, que inclui a pesquisa no Title, 
Abstract, Keywords e Keywords Plus. Foram feitas algumas restrições, de acordo com o protocolo:

•	 Tipo de documento:

•	 Article, proceedings paper, review article, early access

•	 WoS Categories:

•	 Education Educational Research e Education Scientific Disciplines

Para responder à segunda questão fez-se uma recolha na plataforma Scopus, no período de 
publicação 2019 a junho 2023, segundo as mesmas palavras-chave da recolha anterior no WoS.

2)	 Estratégia de análise

A primeira observação situou-se na evolução das publicações e nos decorrentes períodos 
identificados na amostra WoS.

Os mapas de termos (palavras-chave) são baseados em coocorrência para posicionar os nós 
nos mapas. A distância, entre dois nós, é proporcional à coocorrência dos termos. O tamanho 
dos nós é proporcional ao número de artigos com uma palavra-chave específica. No mapa, 
os nós são atribuídos pelo VOSviewer a clusters com base num algoritmo de cluster específico 
(os clusters são destacados em cores diferentes). Esses clusters se identificam intimamente 
relacionados (frequentemente co-ocorrendo), onde cada nó é atribuído a apenas um cluster. 
De seguida serão apresentados os resultados e sua discussão.

Resultados 1991-2021 agosto Wos

Iniciamos com os resultados das três décadas de publicação (1990-2021_agosto). 
De consideramos dividir em 2 períodos: 1) duas décadas iniciais (1990-2009); e 2) uma década 
de aumento de produção (2010-2021-agosto).

Evolução das publicações no período alargado - 1990-2021 (agosto)
Obteve-se um total de 526 publicações (ou referências). A distribuição por anos de publicação 
e a evolução das suas citações pode ser visualizada na Figura 1.

Pela observação da Figura 1, decidimos dividir em dois períodos de publicação para identificar 
a evolução dos temas nesta área. A evolução de publicação e de citações se carateriza por dois 
nítidos subperíodos de publicação: nos 20 anos iniciais (1990-2009) o número de publicações 
recolhido é de cerca de 10% da totalidade (46 publicações). Nos 10 anos seguintes se recolheu 
480 publicações (2010-2021_agosto); verifica-se também um incremento de citações destas 
publicações.

Tipo de publicações no período alargado - 1990-2021 (agosto)
Destas 337 publicações, 181 são artigos e 152 são Proceedings papers. Existem 5 artigos de 
revisão, mas para o âmbito do projeto, consideram-se dois destes artigos de revisão como 
relevantes. Em 2017, Panadero et al. (2017) apresentam uma síntese teórica sobre os efeitos 
da autoavaliação do estudante na sua aprendizagem e desempenho. Outras associações são 
apresentadas, como por exemplo efeitos na autoeficácia e na automonitorização. Para além 
de apontarem linhas de pesquisa futuras apresentam argumentação que poderá ser usada 
para valorizar a autoavaliação como impacto positivo a nível educacional, particularmente 
ao nível das estratégias de aprendizagem.
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Em 2021, Salvat & Garcia (2021), em Espanha, focam na aprendizagem autorregulada na 
Educação Superior e na sua ligação à autoavaliação, especificamente nos processos de 
feedback. As autoras dividiram os artigos recolhidos, para efeitos de análise, em dois grupos: 
1) artigos que apresentam uma revisão sistemática sobre o papel da tecnologia nos processos 
de feedback para fomentar a autorregulação; 2) os artigos que apresentam uma proposta 
concreta do uso da tecnologia para melhorar o feedback.

Dos 181 artigos publicados neste período 68 artigos. Nesta amostra de artigos aparecem 
5 artigos do Brasil (Machado & Urbanetz, 2020; Marquezan et al., 2017; Medeiros & Fontoura, 
2018; Nogara et al., 2018; Teixeira et al., 2017).

Palavras-chave no período alargado - 1990-2021 (agosto)
Nestas 526 publicações foram identificadas 1409 palavras-chave. A Figura  2 dá-nos uma 
panorâmica do grau de intensidade da interligação entre as palavras-chaves. No núcleo 
é constituído por 213 palavras-chave intensamente interligadas que orbitam em torno da 
palavra-chave central: Higher Education. As restantes 1196 palavras-chave, como o seu grau 
de interligação é menor, formam um anel em torno do núcleo.

Figura 1. Número de publicações e citações entre 1991 e 2021.
Fonte: WoS (2023).

Figura 2. Interligação das palavras-chave.
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No período de 1990-2009 foram recolhidas 46 referências, das quais selecionamos algumas 
publicações deste período inicial. Por exemplo, um artigo de Catherine Milne (2009) se destaca 
ao tratar das reações dos alunos à intersecção entre as experiências em curso na sala de 
aula da universidade e a componente formativa da avaliação da aprendizagem, através 
da autoavaliação. Outro artigo publicado em 2009, escrito por Thurman  et  al. (2009), da 
Austrália, enfatiza o valor da colaboração na aprendizagem dos estudantes, recomendando 
que os professores da formação de veterinários devem dedicar mais tempo a atividades que 
preparem os estudantes para trabalharem em conjunto.

Em 2002, Akiyoshi Yonezawa (2002), do Japão, publicou um artigo que se concentra na 
função e no impacto dos sistemas de auto monitorização e de autoavaliação como processos 
únicos orientados para a descentralização e para a reflexão interna. O autor considera que 
a autoavaliação deve ser uma parte central da denominada garantia de qualidade (quality 
assurance), mesmo após a introdução de um sistema de avaliação de qualidade externo e 
centralizado. Tal artigo reforça a necessidade de ultrapassar a dicotomia entre avaliação 
interna e externa, considerando antes sua complementaridade.

Relativamente ao segundo período (2010-2021 agosto), fez-se uma análise conjunta (qualitativa 
e quantitativa) de palavras-chave, para mapear a estrutura subjacente num conjunto de 
publicações (Seale et al., 2010). Na Figura 3 está apresentada a coocorrência das 21 palavras-
chave que são referidas pelo menos 5 vezes nas 337 publicações recolhidas. Esta figura permite 
uma visualização da localização das palavras-chave e das suas inter-relações.

As palavras-chave foram agrupadas em 5 clusters temáticos. No centro da Figura 3 situa-se 
o cluster 1 (a vermelho) constituído por 7 palavras-chave: self-evaluation, assessment, self-
regulation, feedback, self-efficacy, innovation e reflection. O cluster 2 (a verde) é constituído por 
5 palavras-chave: accreditation, quality, evaluation, medical education e education. O cluster 3 (a 
azul) é constituído por 4 palavras-chave: higher education, self-regulated learning, online learning 
e flipped classroom. O cluster 4 (a amarelo) é constituído por 3 palavras-chave: metacognition, 
e-learning e blended learning. O cluster 5 (a lilás) é constituído por 2 palavras-chave: self-
assessment e quality assurance.

Figura 3. Rede da co-ocurrências das 21 palavras-chave.

De modo a identificar a relevância de algumas publicações e identificar publicações seminais 
foram também analisadas as citações destas 337 publicações. Neste artigo são apresentados 
alguns exemplos dessas publicações mais citadas, por áreas temáticas. Por exemplo, se 
considerarmos o cluster 1, o nosso foco de análise, na área da mudança comportamental 
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identificamos duas publicações seminais de Albert Bandura. A publicação de 1977, é usada 
para reforçar a base teórica sobre a mudança de comportamento através de ações planeadas 
para ter esse impacto (Bandura, 1977). Na publicação de 1986, Bandura apresenta uma teoria 
abrangente da motivação e ação humana a partir de uma perspetiva sociocognitiva, e aplica 
sistematicamente os princípios básicos desta teoria à mudança pessoal e social (Bandura, 
1986). Donald Schön é amplamente referenciado entre os pesquisadores quando consideram 
a autorregulação e a reflexão como pré-requisitos nos processos-chave do desenvolvimento 
para o desenvolvimento profissional, nomeadamente de especialistas e de professores (Schön, 
1983). Este autor desenvolveu o conceito de prática refletiva, ou seja, a capacidade de refletir 
sobre as próprias ações de modo a envolver-se num processo de aprendizagem contínua.

A partir da publicação seminal da taxonomia de Bloom (1956), Anderson & Krathwohl (2001) 
incorporam os avanços da psicologia cognitiva para proporem uma taxonomia sobre os 
processos de aprender, ensinar e avaliar. Cohen (2013) elabora um guia não técnico para 
planear a pesquisa, usando estatística e suas ferramentas de modo a fazer uma análise mais 
eficaz.

Zimmerman (2002), procura compreender como o aluno faz uso de processos de 
aprendizagem, especificamente dos processos de autorregulação, considerando três fases 
cíclicas: a fase de premeditação que se refere a processos e crenças que ocorrem antes 
dos esforços para aprender; a fase de desempenho que se refere a processos que ocorrem 
durante a implementação comportamental e a fase autorreflexão que se refere a processos 
que ocorrem após cada esforço de aprendizagem.

Ainda no cluster 1, relativamente à temática do poder do Feedback, segundo Hattie & 
Timperley (2007), o feedback é uma das influências mais poderosas na aprendizagem e no 
desempenho, mas esse impacto pode ser positivo ou negativo, o que reforça a necessidade 
de ser considerado na autoavaliação. Este artigo muito citado fornece uma análise conceitual 
do feedback e analisa as evidências relacionadas do seu impacto. Não basta dar feedback, 
importa saber que tipo de feedback e qual a maneira mais adequada de o fornecer. O feedback 
pode ainda ser abordado como uma técnica usada na autoavaliação, para dados qualitativos 
(Braun & Clarke, 2006). Boud &  Molloy (2013) publicaram, em 2013, um artigo muito citado, 
onde os conceitos feedback; sustainable assessment; impact on learning e curriculum design 
estão ligados.

Em 2013 a dupla Panadero & Jonsson (2013) procuraram identificar como os indicadores de 
autoavaliação têm potencial de influência positiva na aprendizagem dos alunos e quais as 
várias maneiras de as usar para mediar a melhoria de desempenho e a autorregulação, que 
podem ser usados para fins sumativos e formativos.

Focado no estudante, um artigo analisa 48 estudos quantitativos de avaliação por pares, 
comparando as notas dos pares e dos professores (Falchikov & Goldfinch, 2000). Esta meta-
análise verificou que as avaliações dos pares se assemelham mais às avaliações do professor 
quando são usados nos julgamentos globais critérios bem compreendidos, do que quando 
a avaliação se limita a várias dimensões individuais.

Outro artigo muito citado, explica o processo de avaliação e analisa conjuntos de notas como 
forma de justificar a validade do processo. Os resultados sugerem que os alunos, mesmo 
aqueles sem experiência anterior em avaliação por pares ou autoavaliação, nas condições 
adequadas, são capazes de julgar com precisão o seu próprio trabalho e fazer julgamentos 
razoavelmente precisos do trabalho de seus pares (Kearney et al., 2016).

Em 2017, Britton et al. (2017) focaram nas competências de trabalho em equipa eficaz, que 
são essenciais para o sucesso num ambiente de trabalho cada vez mais baseado em equipa; 
no entanto, considera-se difícil medir e avaliar o desenvolvimento desta competência, no meio 
académico, dificultando dessa forma o desenvolvimento dessas competências nos currículos. 
Evidências preliminares sugerem que as competências do trabalho em equipa melhoram ao 
longo do tempo quando ensinadas e avaliadas.

Outro artigo reforça como o trabalho em equipa é uma das competências mais importantes 
para a maioria dos profissionais e que é necessário que esta aprendizagem seja incluída nos 
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programas de educação na universidade, considerando que a sua avaliação contínua apresenta 
desafios (Planas-Llado et al., 2021). Os resultados mostram que a ponderação da nota atribuída 
ao trabalho em equipa na nota final da disciplina condiciona a avaliação dos alunos de quão bem 
a equipa tem funcionado, assim como a nota que cada aluno recebe de seus colegas de equipa.

Ainda em 2021, um artigo da China relata parte de um estudo sobre o modelo de ensino 
que incluiu aprendizagem, prática, autoavaliação e avaliação por pares. Os resultados do 
estudo revelaram que a autoavaliação e a avaliação pelos pares afetaram o desempenho da 
aprendizagem dos alunos (Wen et al., 2021).

Estado de arte (2021-2023 junho) recolha na Scopus

Como foi considerado necessário proceder a uma atualização da recolha de publicações, foi 
feita uma nova recolha. Os dados bibliométricos foram extraídos do Scopus, abarcando um 
período da publicação 2019 a junho de 2023, compreendendo uma amostra de 387 publicações. 
Na Figura 4 são apresentados alguns dados descritivos desta amostra.

Figura 4. Informação global.

Para obter uma visão global da estrutura conceptual, utilizamos as palavras-chave dos autores 
para elaborar: 1) a Rede de Coocorrências e 2) o Mapa Temático. A partir das 1294 palavras-
chave, indicadas pelos autores elaborou-se a rede de coocorrências destas palavras-chave 
(Figura 5). Os nós, da rede, são representações das palavras-chave e as suas ligações são as 
relações de coocorrência entre a palavras-chave. O tamanho do nó indica a proporção da 
frequência da ocorrência, enquanto a cor indica a que cluster esta pertence.

Figura 5. Coocorrência das palavras-chave dos autores.

A partir das palavras-chave é possível destacar os diferentes temas de um determinado domínio, 
apresentando estes temas num mapa bivariado, denominado Mapa temático. Cada cluster/
tema é posicionado e representado segundo: a) centralidade ou a importância do tema em 
todo o campo de pesquisa; b) a densidade como uma medida de desenvolvimento do tema 
(Callon et al., 1991; Cobo et al., 2011). Ficam definidos quatro quadrantes: 1) temas Motores; 2) 
temas Básicos Transversais; 3) temas Emergentes ou em Declínio; 4) temas Nicho (ver Figura 6).
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Para cada quadrante serão indicados os clusters, as palavras-chave e publicações 
exemplificativas. No quadrante Temas Motores, o Cluster Self-assessment, agrega algumas 
palavras-chave, como competence; postgraduate medical education; accreditation; peer review; 
residency; skills; educational measurement; peer-assessment; professional competence; self-
reflection; undergraduate education (Alturki & Stuckenschmidt, 2022; Mejía & Baena, 2020). 
O Cluster Communication engloba: learning outcomes; medical education; teaching effectiveness 
(Hanley et al., 2019; Martini et al., 2021a).

No quadrante Temas Básicos e Transversais, localizamos 3 clusters: Cluster Education, 
abarcando palavras-chave como academic performance, curriculum (Brink et al., 2022; Parte & 
Mellado, 2022), o Cluster Self-evaluation engloba as palavras-chave: active learning, collaborative 
learning e feedback (Knox et al., 2019; Medina-Craven et al., 2022). O Cluster Self-regulated 
Learning engloba: motivation, flipped classroom e experiential learning (Beranič & Heričko, 2019; 
Grebener et al., 2021; Padilla-Petry & Vadeboncoeur, 2020).

No quadrante Temas Emergentes ou em Declínio, situa-se o Cluster Higher Education, agrega 
subtemas sobre acreditação, autoavaliação e garantia de qualidade numa perspetiva de 
aprendizagem (Agasisti  et  al., 2019; Galanto & Baptista, 2023; Guaman-Quintanilla  et  al., 
2023; Rosa et al., 2019; Solano-Cordero et al., 2022). De assinalar também o tema school self-
evaluation (Brown et al., 2020; Kurum & Cinkir, 2019; O’Brien et al., 2022; Stura et al., 2019).

No quadrante Temas Nicho ou Tema Altamente Desenvolvidos e Isolados, localizam-se três clusters: 
o Cluster Artificial Intelligence, abarcando formative assessment e reflective pratice (Dohms et al., 2020; 
Lee, 2023); o Cluster Course Design (Campbell, 2022; Speer et al., 2022) e o Cluster Professional 
Development, cujas publicações fazem apelo ao desenvolvimento dos professores na aprendizagem 
sobre avaliação (Annetts & Day, 2019; Kartal, 2021; O’Brien et al., 2022).

Análise temática

A análise temática é um método para identificar padrões baseado em teorias prévias ou 
mesmo para detetar temas emergentes (Costa et al., 2016; Miles & Huberman, 2020).

Pensando no âmbito do projeto, subjacente a esta revisão, procuramos fazer uma análise 
temática exploratória com quatro temas relevantes, identificados pela equipa do projeto. Estes 
temas são: Pós-graduação, Colaboração, Literacia em Avaliação e Educação de professores 
e Experimentação ou Mindset. Para cada tema serão indicadas publicações relevantes 

Figura 6. Mapa temático.
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selecionadas tanto das recolhas exploratórias feitas no WoS como no Scopus. De notar que 
outros subtemas podem ser explorados, de acordo com objetivos específicos determinados.

Tema 1 - Pós-graduação
Como o contexto do projeto é a pós-graduação, procuramos alguns artigos que foquem a 
autoavaliação neste contexto. Escolhemos algumas palavras-chave para aprofundar as suas 
relações. Por exemplo, se focarmos na palavra-chave “posgraduate” verificamos que ela é 
componente de outras palavras-chave. Assim consideramos: postgraduate; postgraduate 
studies, postgraduate programs e postgraduate medical education. Neste âmbito selecionamos 
as seguintes publicações.

Da Holanda vem uma análise documental de 50 anos de prática de acreditação de programas 
de pós-graduação em educação, na perspetiva de que a acreditação é moldada pela qualidade 
educacional e pela gestão da qualidade (Akdemir  et  al., 2017). O projeto de acreditação 
apropriado é importante, pois pode gerar melhorias na formação, mas também pode levar à 
descontinuidade de um programa, caso não passe na avaliação. Quatro temas no sistema de 
acreditação destes programas foram identificados: (1) objetivos de acreditação, (2) domínios 
de qualidade, (3) abordagens de gestão da qualidade e (4) responsabilidades dos atores. 
Um foco nos resultados e na melhoria da qualidade foi introduzido no sistema atual, mas os 
autores recomendam que haja um esforço no sentido de diminuição da burocracia.

Outro estudo da Holanda, foi realizado com professores participantes, pertencentes a 
12 diferentes disciplinas, com o foco era o de fornecer aos professores clínicos feedback sobre 
suas competências de ensino, considerando que esse retorno de avaliação é uma poderosa 
ferramenta para melhorar o ensino (Fluit et al., 2015).

Do Reino Unido um estudo de caso demonstra como as práticas de avaliação e feedback 
de um programa foram redesenhadas, a partir da evidência recolhida na literatura, num 
projeto da área da Interação e Colaboração, via Tecnologia (Barton et al., 2016). Este estudo 
foi informado pela pesquisa-ação, sendo conduzido em dois ciclos de planeamento, ação, 
avaliação e reflexão.

Do Chile um estudo apresenta um modelo para melhorar o processo de autorregulação 
(Careaga Butter et al., 2017). O objetivo principal era projetar um Modelo de Garantia da 
Qualidade para Programas de Pós-Graduação, a fim de constituir um modelo teórico, 
referencial para a área da matemática e informática que otimizaria os processos de 
autorregulação, autorregulação avaliação e credenciamento de programas de mestrado 
e doutorado. Esta pesquisa descritiva é baseada em uma abordagem de métodos mistos. 
Como resultado do processo de otimização, foi obtida uma matriz de oito dimensões que está 
disponível online para ser usado pelos diretores de programas pós-graduação. Por fim, foi 
realizado um modelo com quatro etapas principais para a instalação de uma autorregulação 
e de uma cultura de autoavaliação que leva ao credenciamento como evidência da qualidade 
dos programas da pós-graduação

Da Ucrânia, um projeto europeu implementou um curso online com base no modelo ADDIE, 
onde são listados os processos genéricos para a construção de ferramentas eficazes: Análise, 
Design, Desenvolvimento, Implementação e Avaliação da formação baseado no modelo ADDIE 
(Morze et al., 2017).

Num estudo conduzido durante três anos, no Japão, foram acompanhados os estudantes, cuja 
avaliação foi realizada usando pré e pós-testes, autoavaliação de competências e de mudança 
de comportamento bem como foram feitas avaliações do programa por meio de questionários. 
Conclui-se que a combinação de aprendizagem baseada em simulação com a aprendizagem 
assistida por pares se revelou potencialmente mais eficaz na melhoria da educação de pós-
graduação do que só de palestras assistidas por pares (Yamamoto et al., 2019).

Num estudo sobre a acreditação de programas de pós-graduação em 5 países observa-se uma 
evolução desde o foco no processo de acreditação a um mais vasto âmbito, nomeadamente 
na necessidade de autoavaliação e uso de múltiplos dados quantitativos e qualitativos 
(Fishbain et al., 2019).
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A maioria dos sistemas de acreditação têm sido implementadas nos últimos 20 anos. Devido 
à crescente mobilidade internacional para educação e emprego, a necessidade de supervisão 
da garantia de qualidade tem vindo a ser implementada através de sistemas formais de 
acreditação reconhecidos a nível Nacional e Internacional. Tradicionalmente estes sistemas 
começam por focar nos recursos e na estrutura e posteriormente vão revendo e acrescentando 
indicadores sobre os processos, os resultados e os impactos dos programas. De um modo 
simplificado existem algumas características transversais a estes sistemas: recolha de 
dados, visitas por avaliadores e um incremento de complementaridade com a autoavaliação 
(Bedoll et al., 2021; Fishbain et al., 2019; Solano-Cordero et al., 2022).

Para além destas perfectivas de vários países é de notar que transversalmente a escolha dos 
indicadores e o seu uso vêm sendo questionados (Leite, 2022; McManus et al., 2020).

Tema 2 - Colaboração
Na perspetiva de que a avaliação deve ter como principal objetivo a aprendizagem em vez do 
julgamento e classificação, interessa compreender os processos de interação que permitem 
a melhoria da aprendizagem.

Da Finlândia, vem o reforço sobre a necessidade de aprender a competência para o trabalho 
colaborativo durante a Educação Superior (HE), mas que é preciso um trabalho continuado 
para explicar como definir e avaliar tal competência. Neste estudo, responderam 546 alunos 
a um questionário sobre Práticas de Conhecimento Colaborativo (CKP). Alguns aspetos foram 
medidos, como por exemplo: a integração de esforços pessoais e coletivos, o desenvolvimento 
por meio de feedback, a compreensão de diferentes disciplinas e conhecimentos relacionados, 
a colaboração interdisciplinar e uso de tecnologia digital (Muukkonen et al., 2020) .

Aprender a colaborar é uma das competências a ser aprendidas nas Universidades, para 
além de aprender a comunicar, a desenvolver o pensamento crítico, a gerir o tempo, a saber 
pesquisar e a liderar (Martini et al., 2021b).

Tema 3 - Literacia em avaliação e educação de professores
Se considerarmos as instituições de Educação Superior como organizações de aprendizagem 
estas devem usar a informação criada pelos sistemas de qualidade como recurso para a sua 
gestão estratégica (FEEC, 2019; Nordblad et al., 2020). Deste modo o incremento da literacia 
em Avaliação poderá ajudar a rentabilizar o esforço da realização de autoavaliação no sentido 
de melhorar a qualidade dos programas de pós-graduação. Os vários atores da avaliação 
devem ter formação nesta área, em especial os professores.

O ensino e aprendizagem estão ligados e essa experiência é transformadora quando o foco é 
um programa de educação para professores (Gossman & Horder, 2016).O desenvolvimento 
profissional dos professores passa pela sua formação sobre os processos de autoavaliação 
tanto institucional como de sala de aula (O’Brien et al., 2022). Esta formação também deve 
abarcar o seu desenvolvimento profissional no uso dos dados e na sua participação ativa 
nos processos de autoavaliação.

No presente caso desta revisão da literatura o contexto da autoavaliação é da pós-graduação. 
Mesmo limitando a este contexto a autoavaliação tende a ser eficaz se for uma prática 
quotidiana emergente de uma cultura de qualidade e de avaliação para a melhoria contínua 
(Zeledon-Ruiz & Araya-Vargas, 2019). Alguns estudos focaram na autoavaliação em sala de aula 
(Oskineegish, 2019) e outros na autoavaliação como componente do ecossistema nacional 
de avaliação e acreditação (Berezhnova et al., 2018; Jesus-Silva et al., 2018).

Apesar de constituírem tipos de avaliação distintas elas são complementares e o desafio 
é o de saber integrá-las de modo que se evitem redundâncias no sistema de avaliação e 
desperdício de tempo com duplicação de trabalho, tanto no fornecimento de dados como 
na sua recolha. Claros e participativos sistemas de avaliação devem saber aproveitar não só 
os resultados para os seus objetivos, mas também aprender durante todos os processos de 
avaliação, incluindo o uso dos resultados da avaliação.
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Tema 4 - Avaliação interna e garantia da qualidade
As instituições e em particular os cursos de pós-graduação são provedores e utilizadores de dados 
e informação que suportam tanto aas avaliações internas como as avaliações externas. Da Costa 
Rica vem um exemplo de ligação entre a creditação e a autoavaliação (Solano-Cordero et al., 2022).

Da Argentina vem uma contribuição sobre o modelo de avaliação institucional utilizado 
na Argentina, relativamente a tipos de modelos, como sendo um modelo misto, onde a 
autoavaliação tem um importante papel (Gomez & Negro, 2019).

A garantia de qualidade interna vem tendo uma evolução a nível global (O’Sullivan, 2017; 
Overberg et al., 2020). No Brasil esta avaliação tem sido implementada através da Capes 
(Almeida Guimarães & Almeida, 2011) tendo vindo a evoluir com a recente inclusão da 
dimensão da autoavaliação (Leite et al., 2020b) .

A nível europeu, são elaborados guias para a garantia de qualidade nas universidades, com 
os devidos ajustes para cada país (Manatos et al., 2015); neste artigo a autoavaliação aparece 
ligada ao tema de garantia de qualidade. Alguns autores abordam a avaliação, da qualidade 
interna e externa, segundo as potenciais ferramentas e sua ligação com a autoavaliação 
(Gaftandzhieva et al., 2020). Outros autores procuram identificar as lacunas e as necessárias 
novas competências destes programas (Hnatkova et al., 2022; Sarrico, 2022). Da Finlândia 
vem uma abordagem integrada da qualidade da Educação, considerando os seus vários 
componentes: legislação, documentos enquadradores, sistemas de avaliação interna e externa, 
guias internacionais e os princípios que orientam a avaliação (Louko & Blomqvist, 2018, p. 38).

Tema 5 - Experimentação ou Mindset experiencial
De Estónia vem outra contribuição na área da autoavaliação de competências. Foi realizado um 
exercício de avaliação sobre a competência de empreendedorismo. Medir a competência do 
empreendedorismo, incluindo as competências relacionadas à mentalidade empreendedora 
(entrepreneurial mindset), é uma iniciativa relativamente nova. No que diz respeito à 
competência empreendedora, incluindo a mentalidade empreendedora, há exemplos de 
avaliação de subcompetências individuais, como, por exemplo, competências de identificação 
de oportunidades, criatividade, comunicação, criatividade, planeamento, meio ambiente e 
alfabetização financeira (Täks et al., 2018).

Do Brasil é apresentada uma experiência avaliação através do Portfólio Digital, que se revelou 
uma oportunidade para o desenvolvimento de uma prática inovadora da avaliação da 
aprendizagem, com base na construção, reflexão e autoavaliação do processo, no fomento da 
criatividade, no estabelecimento de parceria entre alunos e pesquisadores e no desenvolvimento 
da autonomia de ensino e aprendizagem entre todos os envolvidos (Machado & Urbanetz, 2020). 
Esta aprendizagem tem o comprometimento a quatro princípios básicos: i) reflexão crítica; 
ii) pesquisa; iii) individualidade; e iv) autonomia. Por meio desses princípios, a construção do 
Portfólio Digital promoveu: i) colaboração; ii) interação; iii) autoavaliação; e iv) autoria e coautoria 
nos envolvidos no processo. Após essa experiência, os autores sintetizaram na Figura 7 o 
processo de aprendizagem e auto-avaliação durante a construção do Portfólio Digital.

Outro estudo apontou que a diversidade de atividades para compor o processo de avaliação 
de modo a favorecer o processo formativo, pois contemplou os estilos de aprendizagem de 
todos os mestrandos e com isso, favoreceu o processo de produção do conhecimento (Lopez-
de-Arana Prado et al., 2020).

Baseado na teoria da aprendizagem experiencial, pretende-se que os estudantes sejam 
envolvidos no processo recursivo entre experimentar, refletir, pensar e agir, enquanto 
respondem a diferentes situações de aprendizagem, tendo como resultados reflexões sobre 
experiências que desenvolvam o seu pensamento crítico (Beranič & Heričko, 2019).

Uma mentalidade construtiva (growth mindset) está ligada à possibilidade de aprendizagem, 
ou seja, as mentalidades individuais ou institucionais podem ser maleáveis e evoluir ao longo 
do tempo (Jeffs et al., 2023; Limeri et al., 2020; Springer, 2023). Esta mentalidade inovadora 
gera novos programas com abordagens em rede interinstitucionais e inter-programas o que 
obriga a novas abordagens de avaliação para responder a estas dinâmicas (Leite et al., 2023).
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Discussão

Recordando as questões norteadoras desta revisão iremos procurar sintetizar alguns aspetos 
sobre a evolução da área da autoavaliação na pós-graduação e procurar identificar os principais 
subtemas do seu estado de arte.

A autoavaliação na Educação Superior pode ser executada a diversos níveis: aluno, professor, 
disciplina, curso, programa, departamento ou faculdade e mesmo ao nível Institucional. 
Pode focalizar numa ou nas várias missões da Educação Superior (Ensino/Aprendizagem, 
Pesquisa e Inter-relação com a Sociedade). Estes diversos contextos e objetos de avaliação 
irão condicionar a prática de avaliação. Para além dessas especificidades existem caraterísticas 
transversais para que a avaliação seja eficaz. A autoavaliação é complexa e desafia a uma 
aprendizagem de como a usar de modo participativo para fins de melhoria dos programas 
de pós-graduação.

Em jeito conclusivo, o estudo aponta várias contribuições. Em primeiro lugar verifica-se a 
consolidação da Autoavaliação como um sólido campo de pesquisa, na área da avaliação 
educacional, em particular no contexto da Educação Superior e em específico na Pós-
Graduação.

Em segundo lugar verifica-se a tendência da Avaliação Educacional valorizar a Autoavaliação 
como fator na Aprendizagem (tanto em sala de aula, nos Programas e nas Instituições). 
A autoavaliação é assim um meio e um processo evolutivo. Assim a Avaliação em vez de 
se preocupar só com indicadores quantitativos de resultados (notas classificatórias, nº de 
dissertações, nº de teses dos Mestrados e Doutoramentos) vai gradualmente interessar-se 
por indicadores qualitativos que lhes permitam saber se os estudantes aprendem e adquirem 
competências. A preocupação com a Aprendizagem também está subjacente aos próprios 
programas de Pós-graduação, quando identificam as suas potencialidades e lacunas. Saber 
utilizar as suas potencialidades e minimizar as suas lacunas leva a tomar ações para a sua 
melhoria, ou seja, para aprenderem. A instituição também pode verificar se os objetivos, 
identificados nos seus planos estratégicos, foram atingidos. Assim a Instituição deve refletir 
sobre o seu futuro e decidir os passos a percorrer para o seu desenvolvimento sustentável. 
Este processo de decisão deve ser baseado na evidência, ou seja, em dados e informação 
fornecidos pela Autoavaliação. Este mesmo processo deve ser implementado ao Nível dos 
Programas de Pós-graduação. Esta transversalidade identificada pelo artigo faz refletir sobre 
a necessidade de se considerar uma Governança da Autoavaliação como pista futura de 
pesquisa.

Este artigo também contribui com uma metodologia inovadora na realização de revisões 
da literatura, ao integrar metodologias quantitativas e qualitativas para disponibilizar 

Figura 7. Prática de avaliação através do Portfolio Digital.
Fonte: Machado & Urbanetz (2020).
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uma visão global e mapeada dos clusters temáticos. Esta metodologia integrada facilita a 
construção de uma síntese do conhecimento, alicerçada tanto em publicações seminais, 
relevantes e citadas bem como na identificação de tendências teóricas e práticas recentes. 
O mapeamento semântico facilita organizar o nosso pensamento sobre como a autoavaliação 
pode estar associada a diversas perspetivas, como o seu uso é variado e percecionado em 
diversos âmbitos da avaliação (formativa e sumativa). Os critérios de inclusão e exclusão 
são definidos com base num foco temático, localizado num espaço de conhecimento 
estruturado. Os procedimentos utilizados suportam a seleção de publicações relevantes a 
serem posteriormente lidas. Esta leitura em profundidade pode estar suportada por uma 
análise de conteúdo.

De seguida são indicadas algumas limitações deste estudo, na perspetiva de que estas são 
oportunidades para trabalho futuro nesta temática. Foram só utilizadas as bases de dados 
Web of Science e Scopus, que apesar de serem reconhecidas internacionalmente como fonte 
credível para uma visão geral de uma área de estudo, reconhece-se a necessidade de uma 
complementaridade para o caso de um contexto específico, cuja língua oficial é o português; 
sugere-se continuar este trabalho, utilizando o Scielo para recolher uma maior amostra de 
publicações nesta língua (Pinho  et  al., 2021). A base de dados Scielo dá uma visibilidade 
mundial à publicação feita em língua portuguesa e em acesso aberto (Miorando & Pinho, 2013). 
Assim está em desenvolvimento uma revisão utilizando o Scielo. Pretende-se futuramente 
ainda apresentar uma revisão integrativa, analisando transversalmente os resultados destas 
diversas recolhas; tal será enriquecido com a triangulação com os resultados do projeto, de 
modo a ligar a teoria e a prática da autoavaliação na pós-graduação. A construção desta sólida 
base de conhecimento é um recurso valioso que obriga a continuamente recolher, analisar e 
sintetizar os ensinamentos que vêm de diversas fontes, de diversos contextos sendo fornecidos 
e utilizados por diversos interessados na autoavaliação na pós-graduação. Outra pista para 
futura pesquisa prende-se com a necessária ligação da avaliação da Pós-graduação com a 
avaliação da pesquisa e em especial com a pesquisa feita em rede (Leite & Pinho, 2017).

Para além das publicações académicas recomenda-se a realização de um estudo documental 
sobre as publicações do quadro legal estruturantes e dos documentos de apoio à sua 
prática, para uma visão integrativa, específicas para a autoavaliação no âmbito da Capes; 
tal estudo pode fornecer uma breve evolução desta avaliação, mas especialmente os seus 
desenvolvimentos na última década, onde os esforços de introdução da autoavaliação se têm 
vindo a implementar (Leite et al., 2020b).

Relembramos que esta revisão se insere num projeto de pesquisa, onde também se 
procurou recolher informação nas teses e dissertações, no Brasil, que afloram esta temática 
(Mesquita et al., 2023).

Uma revisão focalizada na Capes fará emergir toda uma importante produção como por 
exemplo a publicação sobre autoavaliação na Pós-Graduação (PG), na perspetiva processual 
do processo avaliativo CAPES (Leite et al., 2020b). O estudo aprofundado pode ser um estudo 
de caso com grande impacto, visto o caracter inovador e transformar implementado no 
Brasil pode trazer ensinamentos para outros contextos que queiram aproveitar o capital de 
conhecimento e prática fornecido por esta meta avaliação e de como a autoavaliação se vai 
implementando com vista à melhoria da Pós-graduação.

Algumas recomendações podem ser elencadas: 1) a Autoavaliação é um instrumento da 
melhoria contínua, suportada por uma monitorização constante e estruturada na qualidade 
de dados e informação; 2) a Autoavaliação deve ser um processo de Aprendizagem contínua; 
3) a formação em Avaliação e em particular a formação em Autoavaliação permite elevar os 
níveis de literacia, necessários a que este processo tenha impacto positivo; 4) a Autoavaliação 
deve ser participativa, ágil e fácil de usar para todos os interessados; 5) deste modo promove-
se a garantia de qualidade da tomada de decisão baseada na evidência.

Em síntese, esta revisão exploratória, permite articular diversos referenciais teóricos e 
abordagens metodológicas que contribuem para o campo da Autoavaliação, como fator de 
mudança na construção de uma cultura de avaliação participativa.
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